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O povo [brasileiro através de esmagadora 
maiíoria de votos levou a suprema direção do pais 
osr. Janioda Silva Quadro, ex-governador do 
Estado de São Paulo. 


f Desnecessário acentuar a importancia desse 
fato politico, que deverá marcar o inicio deuma 
nova era, nos planos na administração federal, 
que o novo titular promete dinamizar e, ao mes- 
mo tempo, expurgar dos vicios efalhas que a vi- 
nham compremetendo nos últimos anos de vida 
republicana do País. 


Não é possivel subestimar a enormidade da 
tarefaa que se propõe o novo presidente, da qual 
se tem uma idéia geral, através do circunstancia- 
do depoimento, que informou o seu discurso de 
posse, a 31 dejaneiro p. findo, e que se encon- 
trareproduzido em outro local deste boletim, 


Como sempre acontece, a Amazonia, embo-: 
rarepresentando quase dois terços da superficie 
territorial do Pais, não foi objeto de mensão ou 
referencia, nessa primeira mensagem presiden- 
cialao povo brasileiro, Nada obstante, tudoleva a 
crêr que o Sr. Janio Quadro, conhecedor de todos 
os problemas que aflingem a região e de sua im- 
portância no complexo nacional, como expressão 
geográfica, não deixará de atribuir-lhe, através 
dos diferentes órgãos da administração federal 
aqui sediados, os cuidados que a mesma requer | 
para efeito de sua dinamização, na medida em | 
que se faça possivel e necessário. 

Dai porque uma atitude de espectaliTa cheia 
de esperanças parece animar aos que, nesta enor= 
me área, continuam assegurando a presença do 
Brasil na parte maior e menos povoado de seu 
território. 


E . Resta, portando aos governos regionais, as 
entidades de classe e atodos quantos participam 
da tarefa de conservar a Amazônia, politica e 
culturamente brasileira,o dever de, em termos 
altos e despidos de localismos e ambições pes- 
soais e de grupos, reivindicarem para a região as 
medidas que melhor consultem aos anseios de 
suas populações e aos interesses nacionais, como 
jão fez a Associação Comercial do Amazonas ao 
solicitar o presidente Janio Quadros critérios de 
austeridade no preenchimento dos cargos de 
maior importância, no setor da administração je 
deral nesta área. 


Bogota 
Los Angeles 
Caracas 


melhor viagem 


jo 


INFORMAÇÕES — 
E RESERVAS: po 


Apélo 
“8 
Presidente 
“da | 
República 
“em 
“favor 
“da 

CEM. 


E 5 
freatd 
« 


Empenhados em abreviar a solução do pro-. 
blema do abastecimento de energia elétrica à ca- 
pitalamazonense, a ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DO AMAZONAS,a FEDERAÇÃO DO COMÉR- 
CIO DO ESTADO DO AMAZONAS ea FEDE- 
RAÇÃO DASINDUSTRIAS DO ESTADO DO 
AMAZONAS endereçam ao Sr. Presidente 
JANIO QUADROS o oefício de teôr seguinte: 


Of. no.-17/61 
Manaus, 7 de fevereiro de 1961 


Exmo. Sr. 


Dr. JANIO DA SILVA QUADROS 


M.D. Presidente da Republica 
Palácio da Alvorada 
BRASILIA — DF 


Senhor Presidente: 

A Associação Comercial do Amazonas, a 
Federação do Comércio do Estado do Amazo- 
nas, e aFederação das Industrias do Estado 
do Amazonas, entidades representativas maiores 
do comercio e da industria nêste Estado, pedem 
permissão para expor e, afinal, solicitar a V, 
Excia. o seguinte: 

2. A capital do nosso Estado, de há longes 
anos se debate com o problema da falta de ener- 
gia elétrica, situação que, ultimamente,” Se mos- 
tra grandemente agravada, com prejuizos in- 
calculáveis para a industria, o comércio eo po- 
vo em geral, de vez que não funcionam instala- 
ções industrias, escolas e hospitais de modo efi” 
ciente, em consequencia do reduzidissimo forne- 


cimento de energia deque dispõe a cidade de 


Manaus. 
3. Em 1952, e visando a solucionar definiti- 
vamente o problema foi autorizada a constitui- 
ção da « Companhia de Eletricidade de Manaus » 
com base na Lei Federal no. 1 654, de 28 de ju- 
lho de 1952, vindo essa empreza a se fundar em 
10 de março de 1956, entrando em funciona- 
mento. Foi, de pronto, elaborado e aprovado, 
pelo Ministério da Agricultura, o Projeto do No- 
ov Sistema Elétrico de Manaus, que está sendo | 
seguidos nos trabalhos de implantação do serviço” 


a 


Em 1953, surgiu a SPVEA, e, na lei que a 
» Lei no, 1 806, de 6 de janeiro ce 1953, 0 
“art. 34 dispunha: 


« A SPVEA mandará executar, 
Com Primeira Prioridade, de acôrdo 
com os planos existentes, Os serviços 
eobras da reforma e arnpliação das 
centrais elétricas de Belém do Pará e 
Manaus, capital do Estado do Amazo- 
nas, com a capacidade minima, cada 
uma, de vinte mil kilowates, respecti- 
vamente, para o abastecimento de 
energia industrial e doméstica e servi- 
cosde tração e luz. » 


Como se vê, cumpria a SPVEA mandar 
xecutar, como tarefas específicas e prioritárias, a 
reforma e ampliação das usinas elétricas de Be- 
lém e de Manaus. 


a outros empreendimentos, isto é, não deveria 
pulverizar seus recursos enquanto não asseguras- 

se a concretização daqueles dois objetivos que 
o legislador, atento ás necessidades da região, ins- 
culpiu na lei que a instituiu. 


“7. No entretanto. Exmo. Sr. Presidente, 
qual não foi a nossa decepção, ao sentirmos, 
“ desde o começo do funcionamento da Compa- 


el má vontade por parte do então Superinten- 
dente da SPVEA, Dr. WALDIR BOUHID, em en- 
regar recursos financeiros para a Companhia. 


“8. Para ilustrar nossa assertiva, hasta refe- 
rir que, num determinado momento, a C.E.M. 
formulou um protesto judicial contra aquêle Su- 
perintendente, visando a resguardar o empreen- 
dimento ea responsabilidade dos seus diretores 
(anexo no. 1). 


9. Nunca, porém, mudou a conduta daquele 
“Superintendente. A Companhia de Elétricidade 
de Manaus sempre encontrou as maiores dificul. 
dades em receber detaçõesna SPVEA, e, agora 


- No momento, em que as obras de cab 


“da dotação criando, para a empreza,situaç o das 


Bouhid censuravel a todos os aspectos, não ficou 


6. Pela clareza do texto legal, pode-se afir-- 
mar, mesmo, que a SPVEA não deveria lançar-se 


nhia de Eletricidade de Manaus, quehavia visí- 


“ Signatárias, vêm formular a V. Excia. um vee- | 
à Fed 


nava Usina, atingiram seu maior pont 
pansão, e quando, simultaneamente,-a 


mento de 1960, para ser - entrdgia à | Companhia 
de Eletricidade de Manaus, o Dr. Waldir Bouhid 
descumprindo a determinação anterior, só só « entre- 
ga á C.E.M. pouco mais da metade da referi- 


mais dificieis, por não poder atender a compro- 
missos vultosos, dentro e fora do Brasil com 
aquisição de materias e emprego | de mão- -de-obra, 
nos trabalhos programados. . 


10. Sôbre ser essa conduta do Dr. Valdir 


sómente nisso sua rebeldia ao cumprimento do 
dever. S. Sia. fêz publicar, na imprensa de Ma- 
naus, uma NOTA que incorre: em contravenção 
de verdade, afirmando que a SPVEA nunca ne- 
gou recursos á C.E.M. ( anexo "no, 12): 


ll. A essa NOTA replicou a Diretoria 
da Companhia de Manaus ( anexo no, 3). 


repondo a verdade dos fatos e desméntindo aç 
afirmativas do Sr. Waldir Bouhid, Tal NOTA 
também mereceu constestação por: parte das enti- 
dades signatárias, uma vez qué e vissivel a im- 
procedência das afirmativas que informam o seu 
conteúdo. Anexo no, 4 ) $ey 


12. Facea êsse estado de cousas, protindo-” 
mente prejudicial aos interesses do Estado do 
Amazonas, dada a circunstância de sua ital 
não dispor de côndições mímimas de contoi 
dada a ausencia de energia elétrica, as entída 


mente apêlo no sentido de que sejam dadas ins 
truções ao novo Superintendente “do Plano d 
Valorização Econômica da Amazonia, para que 
em cumprimento ao que dispõe a lei Federal no. 
1806, de Gde janeiro de 1953, preste imediata | 
completa assistencia á Companhia de Eletricida- 


plantação do novo sistema elétrico da capital ama- 
“zonense. : 


| Certos de que V.Excia. dará todo apoio a 
êste empreendimento, as entidades signatárias 
Teiteram a V. Excia. os seus protestos do mais 
* elevado apreço e distinta consideração, firmando” 
- se, mui 

q Atenciosamente 
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DEA/560/842, 24 (56) (42) 


Em 14 de novembro de 1960 
Venda de juta brasileira ao Japão. 


Senhor Superintendente: 


Tenho a honra de levar ao conhecimento 
“Vossa Excelencia quê, segundo comunicação 

Embaixada do Brasil em Tóquio, o senhor Shigeo 
Nakomoto, presidente de uma das maiores firm 
nipônicas de processamento da juta, a The 
Seima Ltd. « manifestou o desejode obter a 
peração das autoridades brasileiras a fim de in 
gurar o fornecimento de juta brasileira pa 
mercado japonês, o qual consome no moment 
cerca de seis mil toneladas mensais do produ: 


2. O senhor Nakamoto, que recentemente est: 
ve na Amazônia, onde estabeleceu contátos 
Ear e emprêsas desiemiga à indústria di 


Aproveito a Rae para renovar 
Vossa Excelencia os protestos da minha perí 
estima e distinta consideração. - 


! Paulo Leão de Moura) | 


: 


Comercial 


Publicou a « Felha da Noite, da 
capital paulista, de 31 de janeiro próxi-- 
mo findo, o comentário que transcre- * 
vemos, para que os nossos prováveis 
plantadores de seringueiras não mais 
se arreceem de uma possível competi- 
ção daquele estado, no setor da produ- 
ção da borracha. 


AN á 


Os planos de expansão da seringueira em 
São Paulo estão ameaçados pelo desinteresse ul- 
timamente demonstrado pelos lavradores. De fa-. 
to, cerca de 400 mil mudas se encontram pron- 
tas no Serviço de Fomento à Seringueira, sem 
encontrar interessados na sua aquisição. 


CLIMA DE PESSIMISMO. 


Segundo parece, após 08 priméiros insuces- 
sos régistrados na região dolitoral, com o surto 
de « doença das folhas » e o malogro dos enxertos | 
de clones mais resistentes trazidos do Norte, ten-. 
de a generalizar-se um clima de pessimismo entre 
oslavradores a respeito das possibilidades paulis- s 
“tas de produção de borracha natural. mais 


Por isso, apesar de as 400 mil mudas deque — 
dispõe a Secretaria da Agricultura já estarem 


imunizadas por enxertia contra aquela molestia, 


não há interesse em adquiri-las. 


FALTA DE FINANCIAMENTO 
ontríbui também para esse: estado de coi- 
ato de não haver financiamento especial 
formação de seringais. O BNDE não se de- 


ii -aingressar neste setor e o Banco do Esta- . 


cê 


nvocando sua condição de banco comercial, 
recusa a conceder creditos tipicos de fomento 
ngo prazo ). Por sua vez, o Banco do Brasil 
ncia a formação de seringais, na base de ... 
90.000,00 por alqueire, mas exíge em garan- 
hipoteca da propriedade. Esta exigência pra- 
mente invalida a disposição de financiar a for- 
ão de seringais, não só pela aversão geral 
lavradores à hipoteca, mas também porque 
egião sul-litoranea do Estado ( que sería a 


a apropriada para a seringueira ) a proprieda- - 


“de grande parte das terras não está ainda re- 


Assim, praticamente, o unico financiamento . 


que contam os candidatos á formação de se- 


gais é o relativo às mudas fornecidas pela Se-, 


tarta da Agricultura, o que representa uma 
parte muito reduzida do investimento total exi- 
do até que se obtenham as primeiras coletas 


MEDIDAS NECESSARIAS 


> 


o face desse Estado de ccisas, em muitos 


(caso estas sejam mesmo tão boas como se ap 
goa ). : 


"ma satisfatoria o problema do financiamento 


formação de seringais; para o que talvez se pu 
desse utilizar o Fundo Agropecuario, cuja regu 
lamentação está sendo ultimada no Banco d 
Estado. 


gueira em São Paulo o treinamento e envio à re- 
gião sul-litoranea de "agronomos especializados | 


para darem a necessária asistencia as lavradores 
g E: 


Enquanto essas providencias não vem, já se 
ouvem em certos cireulos comentarios de que 
a seringueira acabará seguindo a sorte da Olivei- 
ra a qual, em vírtude de uma campanha de fo 
mento mal orientada, experimentou graves trope- 
ços no inicio e hoje, apesar de se contar com. 
elementos suficientes para assegurar uma pro: 
'dução econômica de azeitonas no territorio pau- 
iista, não se encontra lavrador pie eme no 
to acorrer oriscy, — J.G.0.» 


Manaus Magazine - um espelho da vída 


, amazonense, leítura agradavel, leve e sadia - 


“pulação média e rica, alimentando-se a pobre de 


“A carne bovina como alimento básico 
pulação brasileira, vem cada dia que se p ss , 
mais rara e cara. Ni 


Discute-se muito, fala-se demais, porémpro- | 
vidências para resolver o problema, ninguém a 
toma. 


Como demagogia, pretende-se manter por 
tabelamento, baixo o preço de venda, mas difi- 
cilmente dentro dos próximos cincos anos Berá- 
o problema ao menos solucionado em parte. 


ii Á sedia dao aii de 


O Amazonas, cujo rebanho não permite um 
suprimento de além de 25º do consumo, conso- 
me carne de gado, provinda do Rio Branco e Pa-' 
rá. Nestas regiões, por sua vez, de ano para ano 
vem seus rebanhos diminuindo. à 


dis 


A: carne sempre foi alimento básico da po- 


peixe fresco, xarque e pirarucú sêco, cujos preços 
sempre foram abaixo da carne fresca, o operária 
do comia carne aos feriados e domingos, quan- 
do recebia vales ou salário semanal, portanto uma 
a duas vezes por semana. 


Hoje em dia, a carne passou a alimento da 
classe operária, pois todos os outros alimentos, 
estão acima da carne, xarque a Cr$ 250,00 pira- 
rucú a Cr$120,00e peixe fresco a Cr$120,00 | 
tarubem ou mais ainda, e abaixo da carne só fari- 
nha e arrôs, e nem mesmo o feijão proletário. 


Como conseguir suprimento de di com [o 
consumo aumentado? 


Poderá o govêrno matar até 300 rezes por dia,e 
não chegarão para o consumo. Portanto, o pro- 
blema é complexo, porém não dificil de solução. 
Só se resolverá sem demagogia. Nenhum gover- 
no providencia em pôr, em equação, o probema 
sabe que o resultado sóse fará sentir dentro do 
prazo mínimo de seis anos, portanto sem efeito 
nas eleições mais próximas, e o lema continúa, o 
« que vier se arrebente », e haja engabelar-se 
à opínião pública com medidas demagógicas e 
eleitoreiras, de tabelamento, combate ao fazen” 


“deiro, marchante, açougueiro, etc, como se isso 


puzesse carne nos açougues: 


A solução do problemade carne do Amazo- 
nas só poderá ser resolvida'em definitivo comum | 


ui eliodos ovina aba 
As providências a serera tomadas, serão de 


e 


e ninar o consumo de carne bovina; bJi im- 
ortação de carne bovina de dades centros pro- 


de de de sda ( cia linhas, tarrafas, rê- 

“des, etc) para venda a preços de custo aos pesca- 
ara ores, à vista ou a prazo;e ) contratar se possivel, 
a pesca com companhias especializadas. 


A longo prazo, isto é, solução final: a ) finan- 
ciamento à longo prazo e baixo juro a fim de es- 
timular a quem quizer estabelecer fazendas de 


x 


criação; b) criação de um fundo de fomento à 


“ vel, c ) compra de tratores pesados e médios para 


" revenda aos agricultores a preço de custo 


ecuária, como a aplicação especifica e irreversi-- 


“preparo de campos, mania drenagen 
Neste ftem empregar se possivel « e necessá 


áqueles que mais se destacarem na criação de! 
vinos; e) proibir. terminantemente a matanç 
fêmeas; £) importação de arame farpado, p 


importação de reprodutores de raça. 


X Z 5 é 

Além dessas providências, outras aparece 
rão, as quais serão equacionadas a proporçã 
que forem se apresentando. 


Enquanto se organiza a pecuária, se prov 
denciará a instalação de uma uzina para aprovei- 
tamento dos residuos do matadouro, como s 
gue, chifre, cascos, ossos, fézesetc. é 


Éste aproveitamento permitirá ao marchante | 
apregar um melhor preço ao gado em pé, já qu 

êle não vai só ser utilizado como alimento, esim 
“também industrializado. 


É assim que encaramos o problema de abas- 
tecimento de carne ao povo. Fóra de um planeja: 
mento, com vontade de executá-lo, nada se terá 
feito, e tudo será pura demagogia, com intuito 
de martirizar o povo, criando clima propício. 
“qualquer elemento qr dos des 
socias da ama brasileira. 


Resolução n.º 192 | 


O conselho de Política Aduaneira, usant 


das atribuições que lhe conferem as letrês <a 
e«b » do artigo 22 da Leino. 3, 244, de am 
de 1957, resolve: 


rt. 20, — É estabelecido para sub-item 
“99-06-007 a a elíquota específica de Cr$ 32,70 
(trinta e dois cruzeiros e setenta centavos) por 
quilo, a qual será cobrada sempre que da aplica- 
ção da aliquota « ad-valorem » referido no artigo 
nterior resultar tributação inferior. 


Art. 30, Esta resolução entrará em vigor 15 


do 
“Crédito 


aquisição 
de | 


a x, E sslos á e Ay Pita 
(quinze ) dias após a sua puplicação no Diário Ofi. 
cial. : ae 


- Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1960. . E 
A 
Paulo Uchôa de Oliveira 
Vice - Presidente em exercicio 


Diário Oficial de 11 de janeiro 1961 


Instrução no, 203 


A Superintendência da Moeda e do Crédi- 
to, na forma da deliberação do Conselho, em ses” 
são de hoje, e em conformidade com artigos 30, 
alinea «h ». e 60. do Decreto-lei no, 7.293. de, 
2.2.45; considerando, ainda, o que estabelece o 
artigo 100 do Decreto Lei no. 42.820, de 16.12.57; 
e de aórdo com a manifestação favorável do or- 
gão competente do Ministério da Agricultura, re. 
solve introduzir na lista de fertilizantes, insetici- 
das e semelhantes, consubstanciada Instrução 
no. 178, de 13.1.59, a seguinte alteração: 
Incluir: a à 


Item 29-35-014- Bis-Dimetilquinolil- Uréia Metil- 
sulfato. 


Brasilia (DF), 11 de janeiro de 1961 
Superintendência da Meeda e do Crédito. 


Francisco Vieira de Alencar 
Diretor Executivo 


SR UR 2 SP ECTPRTR 2 are a 


Em correspondencia endereçada à ASSO- 
CIAÇÃO COMERCIAL DO AMAZONAS o Sr. 
R.D. Lange chefe da firma do mesmo nome, com 
séde no Rio de J aneiro, solicitou fazer público o. 
seuinteresse na aquisição de grande quantidade 
de JUTA, principalmente dos seguintes tipos: 

1-- « Export Lightinings » ; 

2 - « Superior Naranyanganj Cuttings » 

3-« Special Naranyanganj Cuttings » 

4 -« Habijabi » 

Adianta, ainda, que dentro das especifica- 
ções acima. que correspondem aos tipos de fi- 
bras produzidas na India e Paquistão, seria feito . 


estam da Rbtisção com os res- 
ros dados, para serem encaminhadas àquela 


- À Firma COMERCIAL BRASILEIRA DE IN- 
CAMBIOS MUNDIAS, de Porto Alegre, Rio 


“Grande do Sul, segundo comunicação que fêz à 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO AMAZONAS, 
oDr. Eurípedes Ferreira Lins na qualidade de Pre- 


'umprimento da 


quo Es 


Como se vêz, grande cilimii os 
abrem-se à produção de juta, tornand 
sário, contudo, que o produto alcançe as qu 
des, exigidas pelo padrão internacional. . 


sidente da FAREA, está interessado em con 


na praça de Manaus, castanha, madeiras d 
juta e pirnenta do reino, 


Areferida firma tem escritório na capi 
gaúcha, caixa postal 2. 639sendo COMUBRA 
seu endereço telegráfico, . 


“Associação Comercial 


No dia em que o Sr. JANIO DA SILVA 
ADROS recebeu a faixa presidencial, a AS- 
CIAÇÃO COMERCIAL DO AMAZONAS en- 
eçou ao novo chefe do governo brasileiro te- 
ama do teor seguinte: 


«19/61 A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO 
MAZONAS vem interpretando sentimento sua 
toria em classes integrantes seu quadro so” 
vem congratular.se com a Nação na pessoa 
ossa Excelenciano momento em que vg 
indo suprema direção país vg inicia, Vossa 
encia uma nova era de esperanças para o 
pie eito que deposita Aicedrha confiança 


ão Presidente 


Janio (Quadr ) 


et na indesmentivel capacidade administrati 
de que Vossa Excelencia tem dado inequívoc: 
provas emsua brilhante et vitoriosa carreira 
litica et ilibada conduta como cidadão et hom: 
público pto Respeitosas Saudações: | 
JACOB PAULO LEVI BENOLIEL Presidente : 


Em resposta, recebeu o presidente deste 1 
tituto, Sr. JACOB PAULO LEVI BENO 
seguinte mensagem telegráfica: 

« Agradeço-lhe felecitações pt C 
patriótica coloboração árduo trabalho. 
engrandecimento mo comum Pp 
Cordias. : 


JANIO QUADROS, Presid 


Ilmo. Sn E 
a Dr. CASIO FONSECA 
nas endereçou à CEDC, Vice-Presidente da E 


| de 16 de dezembro p. 


- Ministério da Fazenda 
RIO DE JANEIRO — Est. da GUAN 
BARA 


, O Ofício do teor seguintes 


lmo. Snr: 


Existem, nesta praça, firmas aviadoras 
produtoras de borracha interessadas em vender 
ao Banco de Crédito da Amazônia sua borracha 
já devidamente beneficiada, isto é, sob a forma 


de crepes. 


SARGL RO! 
2. Essa modalidade de venda não entra ei 
conflito com os privilégios legais dêsse estabe: 
cimento, uma vez que a exclusividade que 


j Notar o 
lhe confere se limita às operações finais como. 


que o mesmo lhe deve ser entregue em b: 
ou seja não lavado, elaminado e sêco, 


pos de borracha assim apresentados, muit 
bora o façam com relação aos crepes dela 


Não havendo, por conseguinte, nenhuma 
indicação de ordem geral para que o refe- 
estabelecimento receba e pague pelo just> 
go as borrachas depois de beneficiadas, vimos 
tar a V. Sia. a inclusão de seus preços nas 
elas do Banco, quando não se possa tomar ex- 
vas as mesmas, com as correções que se fa- 
necessárias, as tabelas, vigorantes para as 


s defumadas. 


Devemos esclarece a V. Sia. que essa me- 
ida, emprestando maior flexibilidade aos nego- 
ios com a borracha bruta, antes de sua entrega 
o Banco, contribue, de certa forma, para des. 
ertar maior interesse dos financiadores parti- 

ares a sua produção liviando êsse estabeleei- 

nento de uma parte de suas responsabilidades 

a essa operação, não sendo de esquecer um prova- 
l aumento das safras. 


Certos de que V. Sia. tomará o presente as- 
unto na devida consideração e com brevidade 
ue o mesmo exige, subscrevemo-nos. 


Atenciosamente 
: ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO AMAZONAS 


JACOB PAULO LEVI BENOLIEL 


Presidente 


o, que pretende! a 


* CIAL DO AMAZONAS, ao pleitear a 


preços para a compra da borracha crepada 

BCA nada mais é do que restabelecer uma àrea 
de negócios ou de operações comercias ; com. êsse 
produto, que foi extinta com a omissão “daquel 
preços nas tabelas oficias elaboradas pela ref 
rida Comissão, Desde que se atenda ao p di 

do órgão das classes conservadoras, contra o qual 
não se levanta nenhum obstáculo de ordem le- 
gal, porque a legislação em vigor apenas reserva. 
àquele estabelecimento a exclusividade das op 
rações finais com a borracha, isto é sua ven 

às indústrias consumidoras, o correrá considera- 
vel ampliação do campo de operações comert 

com a borracha, antes de sua entrega ao BCA, o 


vidamente crepada seca e enfardada. 


podem ser assim enumerados: 


Com relação aos produtores ou entrega 
res de borracha ao Banco : 


1) rapidez de liquidação de suas contas, € 
tra a demora que frequentemente acontece, q! 
do o Banco é comprador. 


2) ampliação da área de crédito dêsses 
dutores e entregadores, que se poderão fina 
ar,em dinheiro e mercadorias, até 100% . 
a estimativa de suas entregas, quando o 
mento do Banco se limita a 60º dessas 
gas; 


eliminação de conflitos, por deduçã 


Eliminação das despesas representadas pe- 
te de capital na compra da borracha em 
ntre o período dessa compra e seurece- 

“e embarque para o sul do país; 


Eliminação das despezas de seguro, que fi- 
a cargo da organização que compra a bor- 
a, para beneficiá-la; 


“Eliminação das despesas de armazenamen- 
je carretos, uma vez que a borracha recebida 
pois de crepada, seca e enfardada, pode ser di- 

mente encaminhada aos trapiches M.H.L.; 


Redução das aplicações do BCA, em finan- 

mento diretos a produtores e seus intermediá- 

sas aviadoras ) liberando recursos para 
“setores do crédito bâncário. 


A admissão de prêços para a borracha cre- 
tabelas oficiais da CEDB restabelecerá 
tivo ritmo de operação das usinas de bene- 


to de borracha, que passarão a operar 
a de seus recursos financeiros e de cre- 


lhes cumprirá unteran oseu 1qua 

para o beneficiamento obrigatório 
quantidades do produto, que lhes são 
pelo Banco dentro do atual regime de q 


Cumpre acentuar que o sistema em 
que mantem as usinao subordinadas ao Bar e 
por este fiscalizadas, é remanescentes das col 
ções especiais criadas pelo estado de gue! 
tempo em quefoi instituído oBCA, nãohas 
porque preservá-lo em prejuizo da normal: 
dos negócios com a borracha, antes de sua 


trega ao consumo industrial. 


Não temos duvida em que a reconversã 
do mecanismo das operações comerciais co = 
borracha, através da flexibilidade que resul 
da adoção da medida sugerida pela ACA, cont i 
buira fortemente para o aumento da produção 
la participação de novos investimentos nesse 
po de negócios, ora bloqueado pela inexistenci 
de preços eficiais para a borracha benefici 


Essa reconversão, a exemplo de como aco) 
teceu com o latex, chegará até oslimites de de: 


Ro RR caand e e as bistlações: à produção como da fiscalização de seu pilisicia- 


mento, permitindo o encammlohagnão de consí-. 


CD 
— período 
| de 
— 1947. 

a 

1955 


| “DEMAIS DA AMAZÔNIA 
eh Ri br REGIÕES S/OBRASIL 


46 * É aa Ss 31 
5,0 | RR “136,4 30 
54 É quê. BRR E 
62 28 
14 

85 

10,1 

12,0 

152 


Drogaria Universal 


“é o maior depósito de drogas, medicamentos, produtos de maqui- 
- lagem e de beleza. Vende por menos o que há de melhor emespe- | 


.cialidade farmacêuticas e artigos de toucador. 


Paulo Levy & Cia. Ltda. 
+. “Rua Marechal Deodoro, 143 
” Av. Eduardo Ribeiro, 130 


a 


2 


“Data Da Criação........ 
Localização. .......... 

Area IP A 
ER ODUIAÇÃO. vo ce cs cr 
Altitude... ..v... ERA 
> Si is CR RR ESPUA 


do e Da espace | ; 
- O Amazonas e seus municípios 


| Município de | Ituxi 


19.12.55 


“RIO PURUS 


52.584 km2 
7.330 habitontes . 
80 metros 


Úmido com forte pluvio- 


sidade calculada em 2.600 


Es 


Continuamos, no: presente número, a publicação das características relativas - 


“aos municípios amazonenses, iniciada no n.o 193 


Municipio do Jutai 


Data Da Criação........ Inss 
Localização. .: cias - RIO SOLIMÕES 
ALEAC ca a im 38.354 km2 
População............ 3.700 habitantes . 
SAMUdES Praias dire ça 70 metros 

ChHiQ a e Ped Quente e úmido, com 


metros 


Municipio do Juruá 


Data Da Criação...... Ee 19.12.60 
Encalização ss cia echo. RIO JURUA 
To Pe GO Di a (1) 


População ........ AE 5.550 habitantes 
BERNA Spas pe aos 55 metros. po 
AD! RARE SEE Mo RD é QUENTE E ÚMIDO 


Município de Lábrea 


Data Da Criação........ 14.5. 1881 
Localizáção.... da ptotos RIO PURUS 
CAM SS sd ra O PRE 106.234 km2 
RE População “.... ada 21.988 Habitantes 
Altitude ..... DR eds OR a 60 metros 
CRETA Re RR QUENTE E ÚMIDO 


grande pluviosidade ca- 
racteristico da zona equa- 
torial. 


Municipio de Maiiacapurá 


Data Da Criação........ 
Localização! ss. 2.04... 
População... 2. co 
Altitude. o ii Í 
Clima 


Municipio 


Data Da Criação......... 
Localização. ........ 
(+ Ega OE oa po 
População. ; .2<: ts 
BRitade asso ricas 


MAS siso rasa cz 
Media das Máximas...... 
» » Compensadas. 


27.8.1894 


“SOLIMÕES 


37.993 km2, 

27.350 

434 metras 
BASTANTE QUENTE 


t 


de Manaus 


25.6.1833 

RIO Negro 
73.325 km2 

139.620 habitantes 
50 metros 

140C 

36,80C 

27,60C . 


Drs Magui à revista da família amazonense. 


BOLSA DE VALORES 

Dm RIO DE JANEIRO 
Cotações médias mensais — 1960 
Câmbio Livre — Venda 


Para conhecimento dos interessados, transcrevemos abaixo um quadro, recebido por esta ASSO- 

 CIAÇÃO e fornecido pela BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO, o qual encerra todas as 
otações do câmbio livre durante o ano de 1960. + 

À. ASSOCIAÇÃO COMERCIAL recebeu do CONSELHO DE POLÍTICA ADUANEIRA, através de 
* expediente do SERVIÇO AÉREO EXIM, cópia da resclução n.0 192 a qual publicamos abaixo: 
"DA SUPERINTENDENCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO ( SUMOC) recebeu a. ASSOCIAÇÃO, 

“cópia da instrução n.º 230, formulada nos seguintes termos, 


ABR MAI OUT NOV 


Cr$ Cr$ Crê Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ cr$ Crê Cr$ Cr$ 


Dólar 189,31 186,57 189,28 190,16 186,92 186,32 186,39 188,87 188,69 190,75 fas 204,13 189,90 
Marco 4512 4470 45,60 4503 4482 4467 4477 452 45,25 45,76 46,14 48,56 45,51 
Peso 243 29725 234 283 232 22921 230 2,37 28314 240 297 256 23648 
Schilling 7,3608 7,23 7,30 1,42 7-,3041 7,2268 7,30 7,29 736 14 144 7,80 TB ; 
Franco 377155 375 378 381 377 376 37408 379 378 388 3,8683 8,99 

Dólar 200,13 197,41 199,05 199,24 194,40 189,78 190,98 194,57 195,20 196,00 198,92 210,50 

Coroa - 27,01 2680 2686 26,54 25,95 2558 2596 2643 2702 27,46 27,68 29,40 

Peseta 310 317 320 314 310 314 316 315 322 343 345 
N.Franco 38,32 38,16 38,09 su73 38,24 38,18 38,06 38,46 38,52 38,91 39,07 a1,20 
Florim 49,98 49,62 5046 5075 4948 49,45 49,61] 49,81 50,30 50,92 50,29 54,18: 

Libra 526,99 522,31 531,26 53458 523,63 521,99 523,24 527,13 “530,41 536,10 544,79 565,02 

Lira 0,3041 0,3025 0,3074 0,3073 0,3008 0,3009 0'3017 0,3036 0,3048 0,3086 0,3097 0,3304 

Escudo 661 653 66 66 657 652 654 66 663 61 64 17 661. 
Coroa 36,12 3595 36,91 36,89 36,15 36/17 36,223436,57 36,13 37,04 37,23 39,30 sm0153 
Franco 4372 4310 4332 4304 4317 4339 4328 4363 4390 4427804403 | 


Y 


17,212516,86 17,00 16,75 16,622316,95 16,54 16,86 17,15 17,90 


“Autonomia | Municipa 
adorias Enitidas No Porto De Manaus, Entre Os Mêses De Janeiro E aaa de 14 


GENEROS | E PESO e 


ANO S10Ãs = 
=" 854.069 
2.129.868 
- 11.804.305 à 
- 4,590 E 
1.033.400 g 
71.600 
300.978 ? o 
LDTBOT e 
2.368.760 as qua 
16.641 . 


ones aa coros centos na. esa. 


ITOZ cerrerrr cre enranase rosa cecrava ES 


rtefatos de Borracha PAR E aa 
NRO ora mania et dro a po se en O Dis e Set Roo ça 


prejolsia bw eia caia) oa vio am 00.4 9 . seres ... 


meses 00 ensotaconao tro. van a o 44 


265.452 : 
Ca PI ER nr es vaio vã CORA Co a 393.455; = 


Gap e O à A | 13.804 


Cover arena nana sacra even 


Ruhios e Balass ese uTes Sur nr a ess So 3.301 gs ei 
SER SA AE 8.016.552” E 
3,393 Pá RETNA 
563.139 E É 
2.993.431 é e 
102:5570-- ' 
107.314 
39:909...» a 
Mas RN 
268.614 x E 
6.298.410 
901.032 
1.254.419 
131.768 ' 
SPD Ca A A DOG RS * 1.486.349 
olina a Granel......... RR pa Ge o 3.861.500 
eite Condensado e em o RARE 1.471.941 
; Eh E 4,925 
;119.714 
116.472 
poa é a “330.736 E 
deira Beneticiada... Nico RAR a É 34.920 : «AR 
E PA á 862.959 ; Cá 
“Oleo Comestível pega Ai AMA pic E ATP SRT Sp : ) 532.178 É 
Oleo Lubrificante........ PE opa REA PR 1.503.191 
Oleo Ve A a 416.608 
DURO RLIN ÇA ss e a SS 147.180 
| 35.915 pe e 
RE E Des A 167.971 a 
REIGDES cepa aaa a SA po epi AEE o a 1.130.174 á : E 
à a 31.207 e 
DEDE a o or Pa a rr 327.058 is 
FASE ql O AE dir SE ÇA SU SE 21.215 
PRE qi a 263844 


DRA ess eee corsa Mr ita 
Cerveja. e pr O pra UR di 


encore Do sir ssa sas esse. auesarrs 


PE VE SR ein RIP le 
DNS CONDRIVRS mo, oco en nn ses maio 


asso soro senado cos snass 


e PESO 


- 8,996 

- 3.650.875 
159.568 
354.247 
91.391 
202 202> 4 + 
315.423 À k 
7.322:688 87626011 kgs. 
1.326.785 gv 


E - da: 


E Banco de Crédito da Amazônia SIA. 
“(BANCO OFICIAL) Séde: BELÉM DO SRA 


Capital e Reservas: PR RP 


* 


Ed 


RAÇÕES DE: Cobrança — Descontos — madeira — Depósitos — digas de pagament 


Ê Financiamentos — Compra e Venda de Borracha, etc. 
AGÊNCIAS NOS ESTADOS 


AZONAS: ida Constant, Coarí, Eirunepé, Itacoatiara, Manaus, Maués, Parintins 
JHIA : Wlhéus e Salvador (em instalação); CEARÁ: Fortaleza; GOIÁS: Pedro Afonso, Pô 
jonal e Tocantinópolis ; MARANHÃO: Bacabal, Balsas, Coroatá, São Luís, Imperat 
6: MATO GROSSO: Cáceres, Cuiabá, Guiratinga; DISTRITO FEDERAL: Brasília; SÃO Fal 
aulo; GUANABARA Rio de Janeiro; PARÁ; Abaetetuba, Alenquer, Altamira, Belém, | 
a, Breves, Cametá, Capanema, Castanhal, Igarapé-Açú e Icoaraci (em instalação ), Mata 
Monte Alegre; Oriximiná, Santarém, Soure; RIO GRANDE DO SUL: Pórto Alegre. SEA) 


Pan CIAS Nos TERRITÓRIOS 


Ee BRANCO: Bôa Vista; “RONDONIA: Guajará Mirim, Pórto Velho - 


E & AGÊNCIA DE MANAUS 


E 
Provisória: Rua Marechal Deodoro, 206 


“FONE Gerência: 2119- -Contadoria: 2 2068. 


P, Líquido kg. 


ERRO E a en PRO, rennecs e 
RR SUR E o arise cá 
Est: da Guanabara ........ +. PR e 


+ 


Av. 7 de Setembro n.º 897 


End. Teleg. BANCAMAZON 


MANAUS? AMAZONAS 


-- Amazonas para o Brasil 


- 


3 620 000 
6 566 791 
80 000 


1500 000 


200 000 
2 059 340 


Fones'27-75 e 29-25 — Caixa Postal 208 


150101 600 

952255 144.00 
291840 
49 312000 


6 400 000 


7154859 


UM BANCO AMAZONENSE A SERVIÇO DO AMAZONAS 


“BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS s/a. = 


Manaus Magazine - a revista do 


x 
a 


Produção de Juta, durante o 


ro Semestre de 1960. 


(Dados fornecidos. pelo Departamento Estadual de Estatística ) 


Municípios E É Liqui Líquido jo | 7, Omar 0% Oficial cial Cr$ 
E Autazes .... o. So MO qnd a 9278 125 2300 


ha dote o 194 000 2 923 200 00 
É Careiro ....... Do Loca DOGO0 DA O 
E Itacoatiara ....e..... o Rd ado cond o oc A dO DAL OO LIO DA 
q “Itapiranga (ae pa ER ua “14 500 217 500 00 
E Maués ...... ERR Oi RE O pa q 14 714 250 138 00 
E hamnde ano 00 O 2 GIZ DO 00 
E Nova-Olinda do Nórte ........i es 33 769 597 711 00 
ins ss Ses co 45349 778 114 884 13900 | 
E Uunucará ........ NE UNR Cause NO qu id Re (e 80 000 1 248 000 00 
E ucuritubas, seen erra aa 348 342 "5 484 13500 
E Manaus -........ tds a RR RR RERÇR O A 2 390 216 00 
Eanori.......... Rs ge e QPARO 3 404 270 00 
E (Coari ...... RCC te. e HO 499 510 00 
E Codajás ........ mira a o o NgOb ADD DIA AO 
EE Manacapuru... crio ed cescnt SS DOC MO 72 849 QUO 
ER Tere........ CRaRR RO Rs ORS DO rp CORRER DADA oi 291 195 00 
RE utai o... pe a 6 000 81 000 00 
EE Boa... RO Re ns 47 951 671 314 09 
do ABA Cs e E MTODDIS 2 174 885 00 
ROSADO dm 14 56098! 282 NT OE 


Movimento das águas 
do RIO NEGRO, 


no porto de Manaus, 
durante o ano de 1960 
| Oscilações durante o mês 
E ; Cota zôbre o nivel do Mar | mea ee me mi 
º Mêses: no último: dia do mês. ; Encheu |!  Vasou 
| E 
emma eins re soro im 13 E io A A O 1 DT E ; q 
Ea CAS 23,ml9 Rap 1m90 feet 
PENSE RE STR RL TRES PR a 2e,m84 TARA ri 0,m65 gu 
DP aos Rd 2460: e rs assita 0,m83 0,m07 
sas os 25,m70 eia ana Lmlo — 
de RA DIBIA psi Lmá4 — 
RO e ani as DMBS e ga 0,m44 0,m03 
E TR a RR 26m37 Ge Lml8 
Ra Reco 23m28 — 3,m09 : 
Fe PP DT 20,ml5 PS PEN RD ERA 3,ml3 
RODtubro: tir ese RE Bar tis o 0,m02 | mão 
ENOVERADIO. 1 ocsrucsos Podre E 19,m86 PRE Lm54 0,m05, 
DEZEmBro: tidos Pera 21,m38 aee ção 1,m52 — 
Total 9,m44 9,m35. 
Cotas maximas dá enchenteem 21 a 23/6/1960...... RP a 27,055 
Cota minima da vasante em 29 2 31/10/1960..........c1ccccoo. 18,m67 
É q Diferênça de nivel — Enchente — ..iiiimii io 8m88 
Cota máxima da enchente em 21 a 4/11/1960 ........cciros 27,m55 | 
Cota mínima da vasante em 1 a 4/11/1960 ,. E A q - 18m33 | 
; Rd 
' Diferênça de nivel — Vasante — .... ..... semneveros MAR REA 


4 ora -4 É AM Ro pd Paio so ra eu ER E EE v Pa; 4 2 Ito Sa SO tê o 


P. Líquido V. Oficial Cr$ 


“PRODUTOS 


PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 


19 124 472 793 902 359 00 

Do A o ra SAR RO POA E CRS GR E 123 904 6 559 743 00 

PER EU a RS ba iss é 2 037 904 241 303 177 00 

O RR AE ÇA RR 9.866 450 462 893 967 00 

PES Sa a a PN LS Pa 150 665 2 985110 00 

PRP o AD RR 4113 246 780 00 

PERA PN Eca DOR aa 195 3144 OU 

ARTS Ae CA a RPE Go 754 027 22 517 160 00. 
-6.808. M3.. SE stb aca ra ; 4332 823 15 786 194 00 

eo de copaiba PS A 15 183 703488 00 
Pee NESTA a ae p Sara gia asa 6 16 817 321 8 675 76100 

RR ARA NÁ DO ag o O ET Ao 1263 126 300 00 

Dionaia ca PR Ra RO e APRE RS ; 199 084 13 445 279 00 

PESE e AE a a 795 040 18 566 256 00 

Timbó em raizes. ....... COPA A ro o 27000 : 93 000 00 
Erodutos: d agrícolas sa cs suas 15 049117 - 306 722 187 00 
ERDE SUSI A ARS RREO an CEA Ga 236 844 . 10 859 325 00 

PN QUA nacas mia rola adado 54 240 154 560 00 
RATADÁ vira O ANO PALO E gado 184 563 12 801 793 00 
ERP Ro a O Ra Ada A Dt ES LST Eai Sa 14 560 384 á 282 217 994 00 

ENA VR GUNGACOSS Perda vis qe air 4 496 24 480"00 
Epenta do feinor. qucses terras 8 540 664 035 00 
Produtos de origem animal; RE Eira e 1535 110 50 892 395 00 
QUrOS e Peles, ano densos imo ss 663 164 11 642 826 00 

Jojo EM Vie, PE a Pa 2 080 43 440 00 

Ea Dr NTE e a EN 869 866 39 206 109 00 

odutos transformados ....,... 120 703 19 565 296 00 
ESÊncia de” Pa-Tosd es ess caro censor 76 275 17 953 718 00 
“Farinha de mandioca... 80 sacas........ 4 896 24 480 00 
39 532 1587 098 00 


orcs asa pesar. anca. eu. 


: 35 829402, 


1171 082 227 00 


8 


Manaus Megazine - um espelho da vida 


* amazonense; leitura agradavel, leve e sadia 


"* Informações] FERIADOS RENUMERADOS lide Novembro - Proclamação da República | 
* Úteis 
ao comércio 


* Para orientação do coméreio, 25 de Dezembro-Natal de Jesus Cristo 
alinhamos, no quadro abaixo, os De acordo com a lei federal no. 605 de 5-1-45 
dias do ano em curso, que são fe- 
riados por lei e devidamente re- | a 
numerados, Municipais ( relígiosos ) em Manaus os seguintes | 


dias: 


e lei municipal no, 301 de a7-10-50 são feriados 


De conformidade com as leis n.os 662, de, 6-4-49 E 
ê ida ( ) Sexta-Feira da Paixã 

de 8-la-50 são feriados nacionais ( civis : 
E - E j Ascensão do Senhor Móveis 
" as seguintes datas: na E 
Corpus Christi 


Lo de Janeiro - Fraternidade Universal 24 de Junho-São João 

al de Abril - Tiradentes 29 de Julho-São Pedro 

1 de Maio - Festa do Trabalho 30 de Hutubro Dia do Comerciário RE 
7 de Setembro - Independencia do Brasil | 8 de Dezembro-N,S da Conceição - 


+ 


Guaraná em pó Amazonas 


Fabricado com sementes selecionadas do guaraná de Maués 


-Produtôres e exportadores- 


F, C. FERREIRA & CIA. LTDA. FRA 
Rua Guilherme Moreira n. 126- MANAUS -. AMAZONAS 


Telegrama para EABIL 


O guaraná em pó «Amazonas», acondicionado em latinhas de 
100 gramas de conteúdo, além de ser um produto de pureza absoluta, evita o in- 
cômodo trabalho de ralar os pães de guaraná na preparação da bebida. 


Remessas tambem pelo reembolso postal, aéreo ou marítimo. 


x 


Tabela À — 2 ; 
Borrachas do genero «Hevea — Preços de compra em Manaus, Am, 
Resolução n.0 1616/0 de agosto “de 1960 
Unidade Preço 
Qualidade, Tipo, Procedência e Grupo 
Máxima Cr$ kg. 
Renascer itosram = czamar cus trnemerasas 
Fina Acre ou altos-rios .....ccre ce co cerreno nessa — 1.0 grupo 20 0/0.: css rces scs parse ACAM 
: — 2.0 grupo Mo/ ... cerco icrrrooo *AM6,10 
— 3.0 grupo RA0/G NS sata 120,98 
— 4.0 grupo 26 0/0 .issrrsce cc av costa META 
Ê — 5.0 grupo 28 0/0....... O upa ao ro aa UMA 
Entrefina, Acre ou altos-rios .......c ve.» ER — 1.0 grupo D80/0 2... css cr MA 
— 2.6 grugo RG 0/0041 55=. ai a o oa o RO 
— 38.0 grupo AU 0/0 cuas en aiano corro 07,86 : 
— 4.0 gTUPpO BÃO/0 -sccsb escore ser qrrtco AGIA x 
— 5.0 grupo ABRO sia .» 08,18 
Sernambí virgem, Acre ou altos-rios ......esies cre — 1.0 grupo DD 0/02:2; mrosss e ssrr ow sir NOR DR 
— 3.0 grupo 300/0......ressereccrrrooos 100,03 
— 3.0 grupo 820/0..... aa seua Sam FAS Po | dd 
— 4,0 grupo S40/0....... PEER ER a 7) À 
— Bo grupo B60/0:)0 scr restio voar o QUAL 
ernambí rama de «Hevea brasiliensis»... ...... ..... — 1,0 grupo DTO/O eos cus e casco atoa 00 
; — 2.9 grupo BRO certos cs rr cia re ID 
— 3.0 grupo DO/O nin ne pes seno st een SN 
“Fina de «Hevea benthamiana»..... +... cerereneees — grupo único 290/0..... Tendo rs cao seio 0 AI 
Entrefina de «Hevea benthamiana». .....: cerereeres — grupo único 31 0/0.,..cererescs ss osnivnado 88,48 
ernambí virgem de «Hevea bethamiana». .........» — Erupo único SB O/0, casi sssos ones copanres ES 
ernambí rama de «Hevea bethamiana»......cceeree — grupo único 08:0/07 araras o noso tpe pr 
Não especificadas .....cccmemvos Po bn eo áa a — grupo único 300/0........cceemesmecro- 6,00 
“Coalho virgem .......... aa DA enrie à PR Rr — 1.0 grupo BBSO/0 2 cena pede .. 00,08 
— 2.0 grupo DO 0/0 is se esáio coro 68,80 
oalho rama ia ada MEDE ga Eee vç PES Agp id — 1.0 grupo SO rolo isa sit sas Re Ra 1 1 4 
mui : ; — 2.0 grupo DO 0/0 ==. seios OR RIM 4 
Fólhas fumadas, tipo 1 ....c...... cerserrrensencaros — om mm aro orcro coonos 188,02 
DDD saio arado ge E do — — 00 — a RV a Pe ccocroso. 183,05 
Do dig Ea ed a PR bm ma pa ess REAR (| FA 
tipo 4 PDR RR Rr Te esco D00 0 00 q Ss — lite — RA gm ca O ccrcoasoos. 173,70 
'* Crepe claro..... tipo 1 .....c.e.. RD SUR p SS ar —  — — — — — aessosss coro 205,53 
lejor RR A DEAR Sa Said ue Tia ip e mm vo pv ao eo ro d004 0 ES 
| Crepe claro extra, APo: luis css ais pai riso RE Saio — — — a AS em DEN UPA Sua ro o + RN 
4 o RR DEE PR RE gen ia so mes Pg, 2 O a ra pra es senna RANA 
* Sernambi industrial ( rsíduos de centifugação de latex). — — — — Ria ETR A SU + 00.0 160,96 
d rare apre es 


q “NOTA — "Todos os impostos ou taxas que .incidam sobre a compra de borracha serão dedu- 
E zidos do preço de cempra 


' Qualidade e Tipo 


RIMAS CTEBAdA; Ss russia sec nsia aus SR PESA 


Entretina crepada .... .eceeserscereeer rren 


“Sernambí wirgem crepado.......ccvse ves 


] 


Sernambí cametá crepado........ciues RSS 
Sernambí rama crepado. .. 


Não especificadas crepadas,........ .. APPEARS APS 

* Caucho crepado ........... PNR Da PI UPS 
Fôlhas fumadas, tipo | SRA piso FARRfo ERES RT PSP 
tipo 2... PRP EPA SERRA 


tipo 3 ..... 
IDO AC cs coa dds mono pa ana o 90 Sed 


Crepe claro...... tipo 1 Es Rs CER 
E tipo 8 E RADIOS 2) 
Crepe claro extra tipo 1 .......... PE See EIS 
RU pap mineis cds SER iss d 
Sernambí industrial crepado .....ccerseesrecos EE AS da 
Crepe côcho ...,..... REDE NR gia pao CA a 
* Blocos tipo côcho classificados, ... ......... eee R 
Fina altos-rios classificada............. CERA CRU S ae 


“Sernambí rama CIASSINCAdO vieres seos cersasarsa usos 


Bissulfitada tipo 1 .eceseeeeeennireenso aero oo rrena 
Ms Ra SU aa das sas 


essere nas 


f Tabela C-—2. sa 
Borrachas do gênero «Hevea» e «Castilloa »-- Preço de venda nos centros de consumo 
; " Resolução n.0 161/60, de 4 de agosto de 1960 | 


Procedência ou Espécie 


— Acre ou altos-rios ........ 
— baixos-rios ou ilhas 


— de «Hevea Benthamiana».......s.... 


— Acre ou altos-rios,.... **** 
— baixos-rios ou ilhas ; 
— de «Hevea benthamiana»......esesssresse 


eua penca nes. 


esse ar ara o canas 


— Acre ou Bltos-rios ...ccscrisiro ves 
— baixos-rios ou ilhas...... Ta 
— de «Hevea benthamiana». eram... ur 


quinas 3 » » essere sesnes 
-— de «Hevea brasiliensis» ....ccesis Fe 
— de «Hevea benthamiana» .... ..cueas 


— » » » .. .. musas 
— » » excovasros epoca 
penis dd » » uvas eve. .. 
REM, » .... ue 
iaasd » » eee esse. nesse se 


em » « ..+ .... ..vme.. 
De » » a 5 g 
— » » » ee rá vera 
f 
— — 3) » DS a NA RE A A, , seneas 
— » » » rerrco seresonccas 
— » » >» cooro cunnuso cosa 
— » » » rrenan cad no nestas 


.— » » » re nrr src a nan dd 

— "5. 009 » recon nora mano ves 
= 

— "p » » nesereneda torres 


Preços de Venda 
em São Paulo 


SP 
Cr$ kg. 


235,95 


232,69 


214,78 


227,81 
a27,81 
205,00 


219,25 
219,25 
196,86 


209,89 
195,10 
180,57 


185,46 
211,52 


240,86 
236,08 
231,39 
226,53 


262,25 
245,90 


277,08 
260,7 


216,75 
224,12 
159,11 


119,55. 
140,05 
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Um marco de Civilização e de Pro- 
Fer No DO NEL ROIRO no Cc 6) Pp A M gresso no Coração da Amazônia 
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Amazonas mesa oem Brasil 
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A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
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